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O Tribunal Judicial da Comarca dos 
Açores registou a entrada de 3.372 pro-
cessos no segundo trimestre de 2025, o 
que corresponde a uma média de cer-
ca de 37 novos casos por dia e traduz 
um aumento de 50,3% face aos 2.244 
processos contabilizados no terceiro 
trimestre de 2024. 

A Justiça cível concentrou mais de 
metade da nova litigância (55,2%), 
seguida da Justiça penal, com prati-
camente um quarto do total (24,9%), 
de acordo com o Boletim Trimestral 
do Serviço Regional de Estatística dos 
Açores (SREA), baseado em dados da 
Direcção-Geral da Política de Justiça 
(DGPJ). 

O quadro estatístico agora divulgado 
mostra uma trajectória de subida quase 
contínua da carga processual nos tri-
bunais judiciais da Região Autónoma 
dos Açores. Após os 2.244 processos 
entrados no terceiro trimestre de 2024, 
o volume subiu para 3.007 no quarto 
trimestre do mesmo ano e para 3.351 
no primeiro trimestre de 2025, culmi-
nando nos 3.372 processos registados 
entre abril e junho. 

A Justiça cível continua a repre-
sentar a maior fatia da litigância nos 
Açores. No segundo trimestre de 2025 
deram entrada 1.863 processos cíveis, o 
que representa mais 667 do que no ter-
ceiro trimestre de 2024 e um acréscimo 
na ordem dos 55,8% em menos de um 
ano. Comparando apenas os dois tri-
mestres mais recentes, o número de ac-
ções cíveis sobe de 1.557 para 1.863, ou 
seja, mais 306 processos num trimes-
tre. Dentro deste universo, os processos 
de divórcio e separação somaram 58, 
menos 12 do que o pico de 70 regista-
do no primeiro trimestre de 2025, mas 

ainda acima dos 51 casos contabilizados 
no terceiro trimestre de 2024. 

Já os processos de falência, insolvên-
cia e recuperação de empresas fixaram-
se em 36, ligeiramente abaixo dos 39 
do trimestre anterior, mas acima dos 
33 contabilizados um ano antes. 

A Justiça penal surge como o se-
gundo grande bloco de litigância, com 
841 processos entrados no segundo 
trimestre de 2025, o que traduz um 
aumento de 333 processos face aos 
508 registados no terceiro trimestre 
de 2024, uma subida na ordem dos 
65,6%. Só os processos crime passa-
ram de 447 para 747 no mesmo perí-
odo, mais 300 casos, correspondendo 
a um crescimento de cerca de 67,1%. 
Mesmo numa comparação mais curta, 
entre o primeiro e o segundo trimes-
tres de 2025, observa-se um reforço 
da pressão penal: o total de processos 
penais sobe de 779 para 841, enquanto 

os processos crime aumentam de 691 
para 747. 

Na Justiça tutelar, que abrange 
essencialmente processos relativos a 
menores e a questões de responsabi-
lidade parental, o tribunal regista 462 
novos processos no segundo trimestre 
de 2025. Este valor fica abaixo dos 
571 processos do primeiro trimestre 
do ano, mas permanece acima dos 
380 registados no terceiro trimestre 
de 2024 e próximo dos 495 do quarto 
trimestre de 2024, revelando um pata-
mar de litigância tutelar mais elevado 
do que há um ano. O aumento desde o 
terceiro trimestre de 2024 é de 82 pro-
cessos, o que representa um acréscimo 
superior a 20%. 

Já na Justiça laboral, incluindo os 
processos de natureza laboral penal, 
entraram no segundo trimestre de 
2025 um total de 206 processos (201 
laborais e 5 laborais penais), mais 46 

do que os 160 contabilizados no tercei-
ro trimestre de 2024. Apesar deste au-
mento em relação ao período de 2024, 
o segmento laboral revela um recuo 
acentuado face ao primeiro trimestre 
de 2025, quando se tinha verificado 
um pico de 444 processos laborais, si-
nal de alguma normalização após um 
trimestre excepcionalmente carregado. 
Os processos de Justiça laboral penal 
mantêm-se residuais, com 5 registos, o 
mesmo número observado no terceiro 
trimestre de 2024. 

Somando Justiça cível e penal, ob-
tém-se 2.704 processos no segundo 
trimestre de 2025, o que corresponde 
a cerca de 80,2% de toda a litigância 
nova no Tribunal Judicial da Comarca 
dos Açores. Se se acrescentarem os 
462 processos de Justiça tutelar, estes 
três grandes blocos: cível, penal e tu-
telar, explicam mais de nove em cada 
dez processos entrados no período em 
análise. 

A Justiça laboral, embora com nú-
meros bem mais baixos, mantém um 
peso significativo e em crescimento 
quando comparada com o terceiro tri-
mestre de 2024. 

Sem trazer ainda informação sobre 
a saída de processos ou a duração mé-
dia das acções, o Boletim Trimestral 
do Serviço Regional de Estatística dos 
Açores evidencia, contudo, um quadro 
de intensificação da litigância na Jus-
tiça açoriana ao longo do último ano, 
em especial nas áreas cível e penal. Os 
números agora conhecidos indicam que 
o Tribunal Judicial da Comarca dos 
Açores enfrenta um fluxo crescente de 
novos casos, com impacto inevitável na 
gestão dos meios humanos e materiais 
do sistema judicial na Região.

Tribunais açorianos recebem 3.372 novos processos 
em apenas três meses

Novobanco avança com 20 milhões para novo projecto 
hoteleiro em São Miguel

A RCP Finance, em comunicado, 
anunciou um financiamento de 20 mi-
lhões de euros, concedido pelo Novo-
banco, para o desenvolvimento do Fogo 
Ecolodge, um novo empreendimento 
hoteleiro de 4 estrelas em São Miguel. 
Açores.

“O financiamento permitirá a 
construção de um ecolodge único de 4 
estrelas, reforçando ainda mais a repu-
tação dos Açores como um dos princi-
pais destinos de Portugal para o turismo 
sustentável e de experiências únicas”, sa-
lienta a empresa de consultoria finan-
ceira especializada em fornecer soluções 
financeiras personalizadas para o sector 
imobiliário e hoteleiro.

De acordo com a RCP, o futuro ho-
tel, com uma área total de construção 
de 3.480 m2, contará com 42 unida-
des de alojamento e 86 camas, um SPA 
de bem-estar e um restaurante focado 
na gastronomia local “tudo concebido 
para se integrar harmoniosamente na 
exuberante paisagem vulcânica e na 

biodiversidade natural da ilha”, refere a 
RCP, que destaca que “este financiamen-
to sublinha a crescente confiança dos in-
vestidores e das instituições financeiras 
no mercado da hotelaria açoriana. 

No mesmo comunicado, explicitado 
que, sendo os Açores, um Geoparque 
Global da UNESCO, tornaram-se uma 
referência no turismo sustentável na Eu-
ropa, equilibrando o crescimento econó-
mico com uma forte gestão ambiental, 
pelo que “o empreendimento Fogo 
Ecolodge contribuirá para esta visão, 
promovendo a construção ecológica, a 
utilização de energias renováveis e ex-
periências para os hóspedes em contacto 
com a natureza, preservando o patrimó-
nio ecológico único das ilhas”, refere a 
RCP Finance.

Acrescente-se que o empreendimen-
to foi reconhecido como um “Projeto de 
Interesse Regional” e por isso recebeu 
ainda subsídios da UE ao abrigo do pro-
grama Construir 2030, o que, segundo a 
sociedade financeira, “atesta ainda mais 

a sua importância estratégica e susten-
tável para o futuro do turismo em Por-
tugal”.

Citados, Regis Castro e Ruben Chi-
cheportiche, da RCP Finance, comenta-
ram que “estamos muito satisfeitos por 
termos estruturado este financiamento 
para o Fogo Ecolodge, um projecto ver-
dadeiramente excepcional que é pioneiro 
no luxo sustentável nos Açores”.

“Esta transacção demonstra o forte 
interesse de importantes instituições 
financeiras portuguesas, como o Novo-
banco, em projectos de hotelaria bem 
concebidos em localizações privilegiadas 
e em desenvolvimento”, acrescentam.

A Fogo Ecolodge contou com a ex-
periência e com a rede da RCP Finance 
para “superar os desafios relacionados 
com as especificidades do mercado por-
tuguês e o ambiente financeiro local”, 
diz Benoit Haenecour, sócio-gerente do 
Fogo Ecolodge Açores.

O Fogo Ecolodge tem abertura pre-
vista para 2027.


